
Boletim editado pela Assessoria de Comunicação
Coordenação: Afonso Barbosa e Lucy Mary Matos/ Jornalista Responsável: Camila Garcia (3357 CE)

A voz do

#De f e s adav ida  #De f e s adoserv i çopúb l i co #ContraaCov id19 #Nenhumd ir e i toamenos

Mais notícias em: www.sintsefceara.org.br | Para receber envie email: imprensasintsef@gmail.com | Ano VII - Nº 2020 18/11/2020

novembro azul

AGORA É A VEZ DOS HOMENS,
PREVINA-SE CONTRA O 
CÂNCER DE PRÓSTATA!

O ministro Marco Aurélio, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou um pedido feito pela 
Frente Parlamentar Mista em Defesa do Serviço 
Público para suspender a tramitação da reforma 
administrativa, pauta do governo Bolsonaro que 
altera regras para o funcionalismo público.

O magistrado argumentou que a competência 
para esse tipo de medida seria do presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ). O 
texto tramita na Casa desde o início de setembro 
como Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 
32/2020. A decisão judicial foi expedida no último 
dia 4, mas foi divulgada somente nesta semana.  

Integrantes e dirigentes de entidades civis 
que acompanham o tema criticaram a decisão 
do STF de não impor um freio à tramitação 
da PEC. O secretário-geral da Confederação 
dos Trabalhadores do Serviço Público Federal 
(Condsef), Sérgio Ronaldo, lamentou a decisão.

 “Ele [o STF] lavou as mãos e, se depender 
do Maia, ele vai aprofundar cada vez mais essa 
reforma, por isso nós vamos continuar na luta. 

Passadas as eleições municipais, não sabemos 
se isso [a PEC] vai ser agilizado já em novembro 
ou dezembro, mas vamos organizar nossa tropa 
para fazer pressão e mobilização”, acrescentou 
Sérgio Ronaldo.

Agenda
Seguindo as articulações em torno da pauta, 

o deputado Israel Batista (PV-DF), presidente 
da Frente Parlamentar Mista em Defesa do 
Serviço Público, antecipou que os signatários 
do mandado de segurança irão se reunir com 
Rodrigo Maia nesta quarta-feira (18) para tratar 
da tramitação da PEC.

“Um dos nossos pedidos ao Maia é pra que, 
mesmo ele concordando com a PEC, garanta à 
frente parlamentar todos os direitos, dentro dos 
mecanismos democráticos que a gente tem”, 
disse Israel Batista, acrescentando que o grupo 
também irá batalhar por mudanças no conteúdo 
do texto.

Leia matéria completa de Cristiane Sampaio em 
www.brasildefato.com.br

Pressionado por parlamentares, STF nega pedido para frear reforma 
administrativa

Saiu na mídia popular!

Cuidado com as mentiras que 
espalham por aí!


